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Apresentação e justificativa de categorização
O estado de conservação do veado-roxo, Mazama nemorivaga (Cuvier, 1817), foi avaliado de acordo 

com os critérios da IUCN (2001), com base nos dados disponíveis até 2010. Síntese do processo de avaliação 
pode ser encontrada em Peres et al. (2011) e Beisiegel et al. (2012). A categoria proposta para o táxon é 
Dados insuficientes (Data deficient – DD).

Justificativa – Esta espécie não consta da lista oficial brasileira de fauna ameaçada de extinção, pois 
foi reconhecida recentemente (Rossi 2000), tendo sido confundida com Mazama gouazoubira por muitos 
anos. Entretanto, há evidências que indicam inconsistência taxonômica entre as populações do leste e oeste 
amazônico, baseadas em dados moleculares (Duarte et al. 2008) e morfológicos (M.L. Merino, comunicação 
pessoal) que impedem a sua categorização como uma unidade específica.
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Avaliação do Risco de Extinção do Veado-roxo

Risco de Extinção

Dados insuficientes (DD)

Filo: Chordata
Classe: Mammalia
Ordem: Artiodactyla
Família: Cervidae

Nome popular

Veado-roxo, fuboca 
(Português), matacán 
grisáceo, soche gris (Espanhol) 
small brown brocket deer; 
amazonian brown brocket deer 
(Inglês), cariancou (Francês)
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Presença em listas de espécies ameaçadas
A espécie não consta em nenhuma lista estadual de espécies ameaçadas. É globalmente avaliada 

como Menos preocupante (Least concern – LC) pela IUCN (Rossi & Duarte 2008) devido à sua ampla 
distribuição e presença em muitas áreas protegidas.

Nota taxonômica
Mazama nemorivaga foi considerado uma sinonímia de Mazama gouazoubira (Fischer, 1814) até Rossi 

(2000) demonstrar que M. nemorivaga é uma espécie válida. Segundo Wilson e Reeder (2005) M. nemorivaga e 
M. gouazoubira são espécies parapátricas. Para algumas publicações (Duarte 1996, Duarte & Merino 1997) esta 
espécie é citada como Mazama rondoni, sendo uma sinonímia de M. nemorivaga até o trabalho de Rossi (2000).

Características da espécie

Distribuição geográfica

Mazama nemorivaga é encontrada na Amazônia e áreas de transição próximas às suas fronteiras 
(Figura 1). Esta área é complementar àquela encontrada para M. gouazoubira (Rossi 2000). A espécie pode 
ocorrer em simpatria com M. gouazoubira nos estados de Mato Grosso e Maranhão (Rossi 2000). Dos 
nove estados que compõem o bioma amazônico (Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, 
Rondônia, Roraima e Tocantins), não foram encontrados registros apenas para os estados do Acre, Pará, 
Roraima e Tocantins.

Habitat

Pouco se sabe sobre as preferências de habitat de M. nemorivaga, sendo por vezes relacionado a 
fisionomias vegetacionais mais esparsas e secas (Bodmer 1997), outras vezes, ocorrendo em simpatria com 
Mazama americana (florestas altas), com quem compartilharia um padrão de segregação temporal do uso 
do habitat (Azevedo 2008).  Parece não habitar florestas sazonalmente inundadas (várzea) na Amazônia, 
mas apenas florestas de terra firme.

População

Dados populacionais são conhecidos para o Peru (Bodmer 1994, Bodmer et al. 1997, Novaro et al. 2000, 
Salovaara et al. 2003, Gayot et al. 2004), Suriname (Branan et al. 1985), Venezuela (Bisbal 1994) e Guiana Francesa 
(Gayot et al. 1994). No Peru, M. nemorivaga apresenta densidades populacionais menores que M. americana (0,43-
0,55 indivíduos/km² para M. nemorivaga e 1,0 indivíduo/km² para M. americana), e dados de biomassa foram 
diferentes para as duas espécies (6,5-8,2 kg/km² para M. nemorivaga e 33 kg/km² para M. americana) (Salovaara et 
al. 2003). As populações da espécie estão em declínio (Rossi & Duarte 2008).

História natural

Na Amazônia peruana, a reprodução da espécie parece não ser sazonal (Hurtado-Gonzales 2000). 
Na Venezuela, em ambientes mais secos, o nascimento dos filhotes ocorre na estação chuvosa (Bisbal 1994). 
Em cada gestação nasce apenas um filhote.

Ameaças
•	 Perda e fragmentação do habitat são as principais ameaças para as populações de M. nemorivaga 

(Rossi & Duarte 2008). Esta ameaça é particularmente forte na região do “arco de desmatamento”, 
no sul da Amazônia brasileira, uma região que se estende do estado do Acre para o leste e sul 
dos estados do Pará e Maranhão. Embora a Floresta Amazônica tenha sido destruída por diversas 



Figura 1	 –	 Distribuição geográfica do veado-roxo, Mazama nemorivaga.
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razões, a principal causa do desmatamento é a pecuária, responsável por 70% da perda de floresta 
na Amazônia Brasileira (Fearnside 2005). 

•	 Além da destruição da floresta, os animais domésticos podem afetar negativamente as populações 
de veado-roxo, através da contaminação por doenças parasitárias, virais ou bacterianas. Pinder & 
Leeuwenberg (1997) mencionam a alta taxa de mortalidade de veados em contato com o gado na região 
do Pantanal, nos estados do Maranhão e Minas Gerais. As causas deste efeito são desconhecidas.

•	 A caça aos veados não parece se constituir uma atividade de ameaça aos veados-roxos. Ocorrem 
em simpatria com M. americana e estes últimos parecem ser mais caçados que os veados-roxos. 
Outra razão da caça não apresentar forte ameaça aos veados-roxos é que eles são mais difíceis de 
ser capturados.

Ações de conservação existentes
Até o presente não há nenhum programa de conservação dessa espécie no Brasil.

Presença em unidades de conservação
Dada a recente descrição desta espécie e sua ampla distribuição geográfica, a lista de unidades de 

conservação onde a espécie ocorre (Tabela 1) é ainda incompleta.

Tabela 1	 –	 Locais na Amazônia onde a presença do veado-roxo (Mazama nemorivaga) é relatada na 
literatura científica. 

Local UF Área (ha) Fonte

Floresta Nacional Caxiuanã PA 324.060 J.M.B. Duarte observação pessoal a partir de fotos 

Floresta Nacional do Jamari RO 223.106 Azevedo 2008.

Floresta Nacional dos Carajás PA 394.427 J.M.B. Duarte observação pessoal a partir de fotos

Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã AM 5709000 Valsecchi & Amaral 2009

Reserva Extrativista do Rio Cajari AP 504.773 Cardoso & Silva 2008.

Parque Nacional dos Pacaás Novos RO 711.488 J.M.B. Duarte observação pessoal a partir de fotos

Necessidade de ações para conservação da espécie
•	 Apesar da Amazônia ser o maior bioma brasileiro em extensão, o sistema de unidades de 

conservação de proteção integral no bioma é ainda insuficiente para garantir a integridade da 
grande diversidade de ecossistemas existentes. Existem aproximadamente 51 unidades de 
conservação de proteção integral e 79 unidades de conservação de uso sustentável, ocupando 
4,12% e 8,99% do bioma Amazônia, respectivamente. Existem ainda cerca de 259 terras indígenas, 
ocupando 22,52% do bioma Amazônia. Apesar desses números, a distribuição das 51 unidades 
de conservação de proteção integral não é equitativa nas 23 ecorregiões do bioma Amazônia. 
Delas, três não têm unidades de conservação de proteção integral, 12 (52,2%) apresentam menos 
de 5% de sua área em unidades de conservação de proteção integral, quatro, encontram-se em 
situação crítica, devido a uma combinação de dois fatores: baixo nível de proteção em unidades 
de conservação, variando de somente 0,43% a 6,88% e alto nível de desmatamento, variando 
de 10,6% a 22,7%. As ecorregiões do Tocantins-Araguaia-Maranhão, Florestas Secas do Mato 
Grosso e Xingu-Tocantins-Araguaia têm 68,2%, 24,6% e 22,7% de suas áreas já desmatadas, e 
estão dentro do arco de desmatamento da Amazônia (Ferreira 2002). A criação de novas áreas de 
conservação de proteção integral nas áreas onde existe um alto nível de desmatamento pode ser 
um grande avanço na conservação de M. nemorivaga;
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•	 Manejo nas áreas de ocorrência de M. nemorivaga, incluindo ações nas áreas do entorno de 
unidades de conservação que diminuam as pressões sobre as mesmas, e busquem evitar que as 
áreas protegidas se tornem excessivamente isoladas a ponto de comprometer sua biota;

•	 Levantamento do status de M. nemorivaga no bioma Amazônico;

•	 Realização de estudos ecológico populacionais;

•	 Implantação de programas de educação ambiental ao longo de sua área de ocorrência.

Pesquisas necessárias
•	 Determinação da distribuição atual e o risco de extinção de Mazama nemorivaga, através de 

inventários nos estados de ocorrência e em particular dentro das áreas protegidas;

•	 Realização de estudos ecológicos populacionais dentro das áreas protegidas e outras onde existam 
populações de Mazama nemorivaga;

•	 Avaliação da estrutura genética das populações naturais de Mazama nemorivaga, com vistas ao 
esclarecimento da existência de diferentes espécies;

•	 Descrição de aspectos básicos da ecologia de Mazama nemorivaga, como área de vida, uso do 
habitat, dieta e estrutura social.
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